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j/,fJt~r.i,~~ »,'Ira-; Onde oontu •• b11f!.C&r a1 agua•, meu u rapbim de .11 

Agrad«:emot1 a olfol'\a de uemplares d1u 11eguintespubli~-a- - Qll<l dia a i.io, Sr lnopector du ag11;ul 
ç,!le,,que noafür:i.m obsequioume,neeiuiado1: O plano é m"íf11Ífil'(l e, 1e V. f.,c. o ordena, vai desde já 

~ Sim1,lumerite ao Thera-1,y-xeiroh. 1 

AO SR Dll JOSt:' CANDIDO OA COSTA Sf.NN,\-:,. ,ua p,:; .... se ell'I uecutio. O nieu 1ubalt.1rno di rigirá. a,obrao e eu 
T"- que tem por objoclo a inco,nenie11cia do ca.uru.,010 entre 
UlCH\bros damesma íamili!l. 

AOS SHS MA1'T0S l!OIH:IHA & e., dt: J.i""""'-,1 Cauii'O 
do ,Var1y,·, roman..,. de Camillo Ca1tello Branco, geguimenlo da 
F ilMda llt:9icula. 

A' ILL\IA IU:DACÇÃ0- ,1 T,·i~1.m<J l'h.irrn.1U«t~, orgam 
do Instituto P11arruaceutico da Corte, " '· 1 e 2 da ~" •e rio 

AO SR e. ILI. LOU1n:mo....ço1sa, ª"'""'' M Pad,, r;,!\n~• 
t.0correr dapenn:,., ,obre o• :a.oontecime,>too cle Jurupary 

SR 1•.-Go11a.1uo1 tl"iuo. Agora o qu .. o Sr de,·e faur <é 
rir-u, pam11ót lhe :ul•inha.rmos "idade. 

Slt Ni-;MO-Conforn1c o preço, M1u ern todo o caso não ha 
t!eserbarato. 

Osjaponc•es, ha~itante, do Y.,ddo, 101Tre1·aruesteultimo ,·eriW 

un,aiore1tortara1eom a falta d':tgna. 
0110•011asov:,"' horas do dia coma linguade íóra;e .-.s 

hora.. •h no,te nt>·r,rndo, com a pacieocia or~lhum, peeulia.r 
íiquelle 510vo,M1>ingn ra.rasemagras que cabiam d:u gotteiras 
doscbafJ.ri~e•d"aquella Íll!<.\«.Hante ca.pital, 

Urn copo ,ragua llljpu.-,e, na capital do lmp~rio do Japlo, a 

rec,i,bere i asgratifleaçi)eo ..• 
- luo é d<Y1Li•ro..Vai e inundaonouopovoatéque se far1e 

d'aguap(lrlrnu1.ve1.)l uolh:1.que quero a m:,.is,elos;,. at:ti,·i - 1 
dade. $.ie queUlk,t de palpiuJn/e ÔH/trtue ! Oa poderu publico, 
dHem dar 111 p,-oci,t.~~•~8 que o ctw(I gra« ,'allom.a ! Anda ! Vai 1 
evoltade1,~••a! 

- Otl-me V. t:, c. :u IUU orden1. Q.,ei,..,.,._,,u l;em ! 

!,:~"';;,:'~g,:~~~;;:e,.::ut~!'~!"~~:~ a, duas ,·o.ltas d<l eitylo, 1 
antu de se dei!"r definid,·ame nte com os narize• ,·nHado~ 1 

1>ar;<o,·ento-; quunJo 8'1ll~ baterem- lhe no feri"<Jlho. 

=t:':,.é!,,n.Sr ! : 

; 11:.~:!~ te' ~,::~ll:~~.~==~:~:o o o infa[li,·el ""l,"ltenlO. 1 

= ~,.;::•;j l't;::~~,' ~,!1~:~e~;~,:~:0 ,:li;:~,:a ~!;~:i_:• ,~i:~.:" cast« i 

~~1~~:h1:~~"<>,~i.'~:~::~,o:,!0,~:1~:~~-~~::;!~\;. ~ª;_,~:,;:~,',. ~~:..,~ 1\ 

u~:f'.~::,;~,:.•:~:,~~l~ ::l~l:r!7~'~n~;/t,.:t.~::; espcm pela• \ 

avnoclo.•e11•111pcr1oreo, 
puo de ouro; e, 11,e,ono os m'lis graúdos da terra, b,a~am ape-
11a, acara duas •ews por me.,oq11e,a1ui parelo<h,Ji ad,amo-> 
11111d""f"' rd1ciodignodeoenura! 

O ,lltkado ena,·a de.era& emba.ratado rom o eua,lo de dua· 
nimo do""" lanig,,ro po•o; ,.. .. , quutóu deo~ie ncia, da maio 
tr anscendente importancia,nAopermituam q"e "quell:i.aucto r i 
d:.de &e o,;cupa.ue, COH\ o duido deo~ello e auençJo, da., UTg<!ll 

cia.• hydraul,cat do-e~Lado. 

:::,d~1:~:~ªtee1ilidade ._.._,[(lote, e [>0u1,am- u º" rolJ""• · Q11e di, o !i 
? ajuda,,le apr«uo_""'" a di~er imm~dl:t.tamen\e que ~ra do 1·1 

tt1ltlll1).J.rnorommododu.',:M,<'d1u;i,:om Y10,,.,t,a11sfa~io 
- •F,uarnJau,ndui.ponho eo1aea ,11 l,,1Ja no ,ne,.,da rua, 

1 

:{tJlt~~::~::::::~'.:~~~·~:: .. ~'.:::::~'.'.:~::'. ii 
Além d"ino uma·brilbanto u1101lçlo uniYero,l, que ct~,·ia em e dou a arrecadat~o de todo, a1 obras mu1ue11,ae• a.J rollega la 

pouco te .n1,o i.e r lo,. .. r e ,n Pckin, a?Jsorvi:1. tolo~ o, cui,laJo, ao. ,1 ..,..,.. li 
re•1oe11a,el M,kaJu, qae te :o cio ,uva ir em p~,uoa •~rrueatar • O l'ro,,denc1a quo IJ.<».s 10n ea.o eu vou g,nar " tua. euot:\' ! 
01,.,i1 a·aquo!le 1,~ei'1ro e glorioto oe r tamen . · }lmutos de1,011 o "'"" "l ro re1onrna,t eo,no um porco :

1

1 
0 $ lam~aio, do po,·o, 1>orém, iam dog<1ner .. ndo em queiu.s as - , Que ire, 1 

per;,s e ,11ur,11ur101 .. n1 eaça.lore1; e cltc,;.,,.,m a p),no do r..s- AL~lt~l>O R,.".:c 11 o. 
peitarnl .lli k .. . lo, 1•or tledic:1.t.io pala C:\\l8a pu~l ea, Júu.r de se 
Ja,ar me•mo :u duas ,01e1 do cootume,e de c!lamu.r o .\Jioistro 1 
ci os Negocio• d,1 Coramica,aílmde lheesigir a s mais energicas 

1 

,;, i mmethMa~ proddcncias. NOT.IC!ARIO 11 
O rnini stroda. p~sta doi negocios quei,r,,<liços chamou taml>cm 

o in•peeto, g,:ral Jo• aq1tednc101, ÍO<llc• e rcpueho;, quo pelos 
,nodo• ora homem d~ grande sabença 

Con,ullado o engenheiro in•p~ctor, ueuudo é cli,or que n:io 
se de•aobri" o r~cn0dio-oirc",n•tatlcia es ta ,uuito rreque<>te 
quando 1e~"<Jn1ulta m o, perito•ee nten lido• nas arte~ e sc iencia,. 

O , n,p.,ctor tinha poNhn nm 1ub;,.lterno de c-1 ~1L1uç, - ~o:nem 
practlco que !110 conhecia o <alor de .x, oquejáerauma recom
rn~odaçJo; m:u 'l"º íaúa, apcincla1ua ignoraoeia., o que os en
genheil'(l1 n,u, íazi;un com as •uu tbeor iu. Apruentou -o ª" 
miniotl'(I. o qu:1.l "''" rniis pn!:amblllO<I lbe dine: 

- Yan:;--ron (e ra o nome do typo) teru meios de tra.ur agua ai 
capital do i mper,o em ti hor:a1 ! Responde, br,uo ! 

_ ~:m 21 hora,, t:xm. Sr, n:'lo me é JlO<! Si,·el; mas em 
mais :algumas, po-.o por meio de umaa obras provi,or ias,ae 
não dar a agua em abu<:ul"neiaao po~o. pelo menos mitigar- lhe 
a oede e .a1id,uer u primeira~ lle~-enida.deadabygiene pu

blica! 

- Senhor I Nilo IIÓ me compromeno a p,)r em eueuç;<o o 
meu plano, como mnmo deodej:I. orço.s• despezudasobrMen, 
un•e(!nto1de mi!1-eis. 

A Ndação do MO'l<Jt<0"to paua Mm ·- l>ern mal, mas é só d:ts !'I 
alg ibciras.i)ocspfr i lo,·aicadave,melho1·(~pol"nnno) . 

• ::;.; ;::'::.::·;:.~;:,;:::::;,,~.,.' ""'"''-"'""' ""' ! 
doº e.-.~; da ,·iagem ito, "º~'"'' 1:01,ina,un r,.; :1Ninn , ,.)lhei1a ii 

OSrLui,do Bi,·artlci%On de. ; scr,•,·Hno(;/00(). Ji 11éiotetu011 1 
quemnos{açarir ... 

Co11•t:1- 1101 que nlo ,erlo 1"'•mi11id<ls ,,11114,;a 110 <:"<trna,·al 
t1·e1teanno. 

Já ,-o\tou do Martrnhii• o Sr d~te nt bargador Ludgero, de col 
larinhnea memoria. Nalo iabe,no• por,Ern ~e etta noticia tem 

algum:1.connolllocom:o.preeed:e. -

1 
- O' ttfinadiuimo c:amel!o, utiil ben1 certo do que me 1 

:affirrnul 
. ·O. A po.1100) chan,a.-n~ ,u1ieç11l:ulor.'o• ~ , 1'1111, . .,,r. da lia,~:,.~ 1 
,mpre11111». 

~· ""' J: f"~º o collega ! ~- ~I 
~~~~~===~=-==~-





O MOSQUITO--JANEIRO 15, 1876. 

Ocl!n·iano llndson descobriu em Minas uma pb.ntaç.'lo de 
30,000 P<l• de ,·inhas. O que elh, ain(\aniíodescobriufoi o mal da~ 
dilas. 

Amanhitporoccasilodeen.--errar-,eaHpo§iç5o, serão r,:,par
tidos (>(:lo•co11,·hk1dos, os queijos que lá estão expostos. 

I nformam-nos que o !)r Coua ~·errai procederá a cmbal
samar algnns d'elles. 

Temos tido ules ultimos dias· muito pouc:i.s noticias, 
raz:íodeestar<' 1n see<:a• tod"sasfo11te• 

A Sra Leonor cantou ante - hontem o Tr<>...a<l<>r 
"l'eu,os<>u,·ido dizer qu~ "Sta ánlstaes1:\ muito senhora de si 

tfo stl<lquese deitoa ao V adi 

Diúa-se ho,;tem que· o commtrndo docoi•f>O de bombeiros se ria 
delini1ivamen1e dado ao Sr Dr Rego Macedo, nm dos mais 
auti ;,O•Hamin:ulonsdalnstrucçiioPublica . 

E" uma acerta(!:. escolha; o S,·. ~!acedo já tem ar,·un1«do tantas 
W"'ba.s! 

~:io nos rmrece terfondatnentoo bo:,.toda creaçato d·um:i. c,;n
sura applicada1ücasasdejogo,sobapresi,l,mcia do bom Jo,to. 

AM,nd"out,·asraLJoa p,u·,, n.l.o 10,nara si o enc:i.rgo. Joâio (lia 
qnen,\opodiadarboaeóntadosi,parterdeseprende!' ... acerta& 
wnsicleraçiíes . 

A l"lebro serpente (lo mar deseober1:i pela ai,;encia Rentor. 
está verificado q, ,1 tem só cem pés e não e aerpeute. O profossor 
\Viencr eo Dr La<ii•l .\u Sotto~sao de opi,>ião que tendo cem 
Jl"s,do,·eserccntop<âa. 

T:i.ml;em nos pa'""ce. 

a cabeça e no dia seguinte _nos pecam a nossa assignarnra para 
se asseverar que o rncend,o só começou quando chegaram as 
l.lOmbu ! 

Mas no rneio d'este regosijo, ha ainda quem chore o trlstefim 
do mais destemido po,npiu. Ainda hont'em a ,·imos! Apezar do 
•eu.contavam-se-lheaslagrim.usemcouta! 

-O que será de mim f e<clamava ella wm a vos entrecol"lada 
pel-08 soluços dadôr. Qual se ,·á o meude6tinot 

1':e!Je,uiandando guardar o capacete paraocarrnwa.1, dizia
lhc:-nãochores; mesmo assim serei semprete u,comotuserás 
M>mpreaminha .. 

-Oh! não ac:.beg . . . 

- t:porque não?Aeasoconseo>tirei que passes paraoJloder 
de outrot Iuo nunca. anles a mor1e. Vem minli::i querid~. ,·em, 

~;,,~:11e~~~"~:1'.~'.~
1! ~~;~r~i;ar;·;~',~,\~·:~~g na~;~:~;:.g:~ri;';;~;:, 

J<:lásefor.i.mos dois,acrio1'1<1eellc,ellcodccahido! 

Ainda nos paN!co um sonho, a nós e ael!e; a elle que esta,·a 1 

agarrado ao logar,c-omo a ostra,\ ~asca. como qualque1· rnini~tr-o 

ápasta! E agora qua11do hou,·er um incendio, porque torturas 

n5o passa.ri aquella a!mat Como conter os impetosdenitopcdor 

dei,aral"dertudo? f:d epoisdoit1<:endio,queefreito!heprodu-

::~ál:·ê~,!''.~evn~:~ ;~:i~~'. : .~!~:11
;,:;q

1:!:ªc11
e \!!~ndb~ .. i."%::~\ur: 

de um terremoto. lançai",, m<o de um pequeno incendio, só parr.. 
teembolfo,arr 

Niio,te1Hintc-";'roM! e,-con11nanda11ted0Corpo dello,nheiroa, 
o teu nome n~o irá todo (t sepullura / 

D.icá um :,braço e flca sal;e11do quovais te• un, monu,nonto, 
noqual seler.ien1singclalapideaseguinteinscripç:iu: 

-Qu'é cl'e!J"a1scharnsqlle lede i para gua,-da,-1-

Os men inos duSeminario de Oiama,>tina mandaram um:i. mcn-
1 M,;emao nossoamigoSr Dr Heis.do.4P<)$!olo,conferindo-ll,e o li postndeS. Jus1 ino, epedindo-~queos desmam~ 

.. 
1 Ntr.~"~:ç::,~::n~at~c~i!::10:;:•~a;:,,d:s~e:: s:c~~:o a:::;~,~~~.~ 

PETIÇÃO 

,\O PASTOR DO ltEl\A'.\'1!0 Fl,!.Hll)',' EKSE 

1 

como b.1gop11raos fedcjos cal"ltavafoscos. 

O Sr conego Ferreira jejuou ho11te1n. Almocou .r, tN~ ,·ezes. 

V,loes1re:i. rnocirc0Chiarini11lgunsnlis1as no,·os, chegados 
deSorocaba. 

A Call,olicatomoujátodos os bilhetes para odiada eslréa. 

l)i,craaspeuoa.ac.cus.1m0Srduque de ~uia• <fo ""° fa_zer 

1,or sua. m:<o lrnba!ho algum da sua secretaru. E" scmpr~ assim, 
noin os ,nin,stros t~rn tempo para euas w i~a~. n~ rJsto, bem 
1raballmqucu, be,n manda 

Hm•creado Senhor! 
i\";1osoul;1obrou<;o, 

aem da graça de Deu s íão deshcrdado, 
tJUC não conheça a r1uan to mo abala11{10, 
ousando vir aos J}ÓS do meu Prelado. 
Inda ruai3 cu! Senhor, que n,lo JJossuo, 
11U sagrada hierarchia, o rnenot· grau: 
que nunca aj~Hlei missa, 11cm novena; 
que nunca vesti ópa 011 balan<lrau ! 
Eu, que nunca cmpnn!ieicirio, nem toclia 
nem ca1·reguci andot·cm procissão. 

· ~~11~1~~::;· :~~n{i~11:\~· 0~1l:.~/1~1:~-~\!~;."rn~~1t diz.,!-o? ·· : 

·1 EUR"E:!:-CA ! 1 S 1\I ea c1ilpci. (lllhol"; o crime e 1,1·a1Hl·'; 

Era uma ,·e, o tenente-coronel eommandântil do corpo cte bom - Süja \lOdm1, maior \·ossa clemencia. 1 

1

11 

l>eiros 1 Esl.l demittido o Sr. Cireumscriptol Jtegosijai-,·03 oh ! Passe por esta YOZ; e d"hojc em diante, 

~Y:'.;1f:~fü~~;;füi\};;;:;:~;:,;;;;:~~";~;;::;';~ 1 :'.~'.:~~::~·~~:~:,;I,~;i:~:~;:;:::,::~s'"''º, _I·\ 
p<Klémosi,·pre~encia,· um incendiosem receiodoqnenosparlam I emf}Ue dormite (;lll p<i , ou cabecl!e. 

, __ . 1 

r Cantavo. é aqu, uma r,gura. j hei-do ficar a\li, firme nos eixos • . ~--=-



O MOSQUITO"-- JANEIKO 15, 1870. 

Sou bem culpado, suu; mas . . ora vamos ! 
rJ·aqui a sei- herege, a ser pagão,. 
vai mais do um passo, tn.'.l.is; \'.'.l.Í Um.'.l. br .'.l.Ça ; 
du;lS Lraç.'\s takl'z; sim, duas ,·ão. 

Eu sei, Senho r , r1uo um pedldo inirigante 
veiu 1\iier a Vossa Re,·eroneia 
ciue eu sou /.Jiúfia , e maçon, e darwinista; 
11110 sacriílco á gula; à incontinencia; 
11110 como carne ás sextas; que, aos domingos, 
ouço missa ... a ronC;\r na minha cama! 
Sei 11uo o ll·aslc chegou .'.l. revcl:11·•vos 
no moo nome, safanico anugm ma : 
- A,di- Pio Nono! ... Ah! biHro!seeu io apauho, 
dou - lo uma sóm tal... Senhor ! pel'(\ão ! 
.\Ias uma coi~a assim , só m('smo a pau ! 
Cal nm niar po1· !ili fórrna um hrim chris tão ! 

Uorn ch risifio, sim son hol'; ou polo menos , 
se achaes que muito ó, cliristtlo soffr ivel ; 
creio no Sy/lalJ1i~·, creio na /:' ,11.:!Jdict~ ; 
creio no Papa, o arbitro infallivel : 
c1·eio n·agua de I.ourdcs; no milagre 
tia moça Je Louva in; na santidade 
dos bi~pr,~ do Par{1 o Pernambuco, 
e até, Sonhot'. .. na \'(),i.<jll caridade. 

Creio, ,d óm d'i~to,em muita" outrai! coi,;as; 
mas, i•<U'il protl~,;ilo ... creio que basta. 
So n,io chego, Sunhor, a conioniar- n>s, 
olhai quu n,io ha muitos d',,i~t,1 casta. 

l~ ag-ora, ó meu P reli\llO, quo hei desfrito 
do detrnCLOI' as l'is iu1putações; 
ouvi, ~nhor: ,·en ho pedir- vos . .. agua 
para 1·cgar, (1 mc"a, os meus feijões. 

Agua! SenlH'll'; muita agua pelas fontes; 
pclaihicas da rua o chafaiüo,i; 
chu1·a quo alenil' <l" plantações exhaustas; 
chunl quo ªº" pro11rios Mos chegue aos narizes ! 
J,i recnrri, Scnl1or , (11\l pura pOL"da, 
ao poder iemimml. ·.stii tão por haixo 
o poder ton 1pornl ! Coitado ! Foi-so . . 
E' bananeira que tem i!ado o caixo. 
l~m que o tornou a Santa Madre Igreja , 
diga-o Penedo, diga-o .\ raguaya .. 
Por miw, perdi - lhe a fi·; o, cio enojado, 
mantloi-o plantar ... <1uina calysaia ... 
E foi, o tri,;te; roi ! .. . De~au imado, 
fui - m(' pegar com São Sebastião ... 
lluN·üi" sah('r o que Ili,) di'<SO o Santo 1 
Pois u:lo mo di"ie nada ... nada! ai ! não. 

.\nda,;so ello, como cu, meltido cm calças, 
p..1r<las ou n;io, com tanta fatiota, 
e o S.,nto padrO('iro se :q,ieda ra 
da-i maguas d'e~ta gente \;lo devota .. 

.Emfin1, Scnho1·, om tanto dc,amparo, 
em tão g rave e ap11rada coniingoncia, 
quiz a fortuna qu(' e.~ta h umildo oYCl!ia 
se lembrasse de Vossa Revor<'ncia. 

Quando bate a pobreza li vos~a porta, 
por qu(' lho ~acieis a romo dura, 
vós lho ma ndais deitar, por vo,;~'l~ famu los, 

pela'(jancl las, agua na fo1·,·ura. 
o a séde lhe 111atais. Milagrl' immon~o, 
que ha de sanctificar o \'osso nome! 

Dei ta tudo :l íugir: foge a pubreza, 
o, c.,m clla, lambem I:\ íoge a fumo! 
Pois bem, Pastor amado, a mesma graça 
receba ora, de vó~, todo o rl'hanho; 
e orn vez do dar o pão de cad.1 ,lia. 
dai- nos, a todos, cada dia, um hanho ! 

l'OST- SCRl PTUM . 

Cá rccobi achu \'a, ó meu l'i·olado ! 
:-l'em tan ta pressa .. . Ernfii11 ... .\lu1to obt·igado. 
i'la~ rp10 trovões! Senhor, mo L"(']'<·1i1\,,~ ! 
Olhai: ten ho inda sunlo::1 osou,·ido~ ! 1 

A. P in. i/ 
ORA A J::"'REND -"~ t 1 

Unia c,;tÍ e/1 quê éU muito qui,era v,'r um o.lia- ma- um dia. 
só-.!qunlquerdo•org!lO$ que gritamcontraoJo,·Nal®Cou,mer• 
cio. nu ah .. ruaqueute chegonao ea botle cin e<>f! nu,annoode 
t rabalho ee<, nornia-Jirei ,nai• :..: · w d>1i,,... ll~•·ia de OH cada 
qual um in,perador de 1odu u lluu iu , um Tyranno de Pa- 1 

Jua.un, D. Miguel '.'.oHo Senhor. 
Que o Jor,,<1/ t~mbem nfto ~ n,uito hoa ,..,,, i""" n~o é elle 

mu em fim. h ' "'"'" tem umu uh idu, que a genle marca-lhe 
um bom pontoed.i.-!he um abraço. 

m f ~ ,;or:a m~~=~:, .. ~:~1:1:: t :::;;b.;~:~: ~'a!' :°:r:,i,~:i:: :1~:C~!~: 1 
(preço ru~Yel). uhiu,.., o J ,:,r,,.111 com nmM~ n llnõeo qne nalo 1 
•ouberamagaLtuao, Sr,d•re1,ar1iç/,oda Agric11ltura. 

o :::.. rt::e~~.~~·~·~1,,~:~·:·o •;,;;,~e::::.· ,~::.:~~,:~:11!;1ra\~~ 
berdadeq<1eno• dáo n;1otermo. t,,,.iare , uvadana manJadoura 
do Estado. h11,iamo1 cbmado, a !,o,n dnrnar, <'01>lra odeomnzelo 
Je SS. Eu., que fa,em muito bonitn flaura,oo"' um c,;trreio e 
um ordenançaa galopare1n-lhehpor!Ínl1ola, do1 ooupis,,nu 

li,~i;a;~t~:::,c:, ::•~;: ;"e~~::::~:
1
~\gricultura, tratando 1>0r [ 

cima o.lo ho1nbroa a,~·aya 1 .. foda, aíl~clOu dirigir- ije ,.;1,,,.,,,ra a.o 

·:f t;:;;;::::;:;:;~:~;~:~::~;:.;;~;':[.~::;~t:;:::;;~;:;; 11 

])O~;~ :~:,~;eº 1:'~::~'\,rü0: /~.~l~l~:·;~~\.:niatro. li 
Aquella1 palavra , doJon,al querem diur.pouc,;t mai•.011 menos, 

que quao>doa impr<:n-,• •e d i rige a<ll! mini1! r<.>I 1ietlindo..lhu a~ua 1 
em nome do I''"º• Suu Eu,ellen~i111 n~o Jevem tomar o p,ldido 
tanto ao 1)(f d~ letra. que l)rocedam Jogo-- «nuo aguaddiros. 

BoB . • 

s=LBS BILHETE 1 
AlltOO IUAS'CUO 

O japonez linha 1·:iz;lo: ª H" i'a mesmo acabo de 
sabei· que està chovendo a potf'~ ... no Jap:'lo,já se''ª'· 

Não são, poi~, mais n,:,cpq~ai·io~ o.~ encanamentos 

1 

do que um chapcu alio a 11111 prl'\,) d<' coslo . 
Qaciras.-mc bem. 

llon. 

--~ineneé. H1'ao1':nu·toco ,la \'e ig:• n.-:, 

----· 
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